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VOTO NO ANTIGO TESTAMENTO 

 

 

O que  é um voto segundo a Bíblia Sagrada? 

O voto na Bíblia era uma prática religiosa significativa e séria, que 
demonstrava a devoção e compromisso com Deus. No Antigo Testamento, 
o povo de Israel tinha uma compreensão particular de sua relação com 
Deus e a prática do voto estava enraizada nessa compreensão. 

O voto era uma expressão de compromisso voluntário, uma promessa 
pessoal a Deus. Quando alguém fazia um voto, estava realizando uma 
promessa solene, um juramento, diante de Deus. Essa promessa era 
considerada extremamente séria e era esperado que fosse cumprida. 

O não cumprimento de um voto podia ter consequências graves, não 
apenas perante Deus, mas também socialmente. O voto não cumprido era 
visto como uma quebra de confiança e um desrespeito ao sagrado 
compromisso feito. Eclesiastes 5:4-5, por exemplo, destaca a seriedade do 
compromisso, alertando sobre a precipitação ao fazer votos e a 
importância de cumpri-los. 

“Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri-lo; porque não 
se agrada de tolos. Cumpre o voto que fazes. Melhor é que não votes do 
que votes e não cumpras”. Ecesiastes 5:4-5. 

Podemos concluir afirmando que o voto na Bíblia é uma expressão de 
devoção e compromisso com Deus, uma promessa solene que carrega 
consigo a expectativa de cumprimento e sérias consequências para o não 
cumprimento. Essa prática era uma parte importante da vida espiritual e 
religiosa do povo de Israel no Antigo Testamento e continua a ter 
relevância espiritual para muitos hoje em dia. Embora a prática do voto 
como descrita no Antigo Testamento possa não ser tão comum na 
sociedade contemporânea, o conceito de fazer promessas a Deus ou 
assumir compromissos e propósitos sagrados ainda é relevante para 
muitas pessoas de fé. 
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Dinâmica Divina x Humana 

Existe uma dinâmica muito interessante entre Deus e os seres humanos 
que pode ser observada nos votos. Refiro-me à estreita relação das 
promessas condicionais de Deus aos homens e os votos dos homens a 
Deus, com características similares de "promessas condicionais".  

Ao longo da Bíblia, vemos muitos exemplos de Deus fazendo promessas 
condicionais ao seu povo. Por exemplo, em Deuteronômio 28, Deus 
promete bênçãos abundantes ao povo de Israel se eles obedecerem aos 
seus mandamentos, mas também ameaça com consequências severas se 
desobedecerem. Essas promessas condicionais refletem o caráter justo e 
amoroso de Deus, que busca uma relação de aliança com seu povo. 

Por outro lado, os votos feitos pelos homens a Deus também podem ser 
vistos como promessas condicionais. Quando alguém faz um voto a Deus, 
está estabelecendo uma condição específica para receber uma bênção ou 
favor divino. Esses votos refletem a confiança dos indivíduos na fidelidade 
e na capacidade de Deus de cumprir suas promessas. 

O que isso significa?  

Primeiro, os votos dos homens a Deus e as promessas condicionais de 
Deus aos homens  demonstram a natureza da relação entre Deus e a 
humanidade. Ambos refletem a ideia de uma aliança ou pacto entre Deus 
e seu povo, em que ambas as partes têm responsabilidades e expectativas 
a cumprir. 

Segundo, essa dinâmica também ressalta o respeito de Deus pela 
liberdade e autonomia dos seres humanos. Embora Deus faça promessas e 
ofereça bênçãos, Ele também permite que as pessoas expressem sua 
devoção e compromisso através dos votos, dando-lhes a oportunidade de 
participar ativamente da relação de aliança. 

Tanto as promessas condicionais de Deus quanto os votos dos homens a 
Ele demonstram confiança na providência divina e dependência de sua 
graça e misericórdia. Essas práticas espirituais servem como meio de 
fortalecer a fé e a relação pessoal com Deus. 
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Em suma, a estreita relação entre as promessas condicionais de Deus aos 
homens e os votos dos homens a Deus revela a complexidade e a 
profundidade da relação entre o divino e o humano na Bíblia, 
demonstrando a importância da confiança mútua, da fidelidade e do 
compromisso na caminhada espiritual. 
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Motivações e Significados 

 

 

Podemos ver que os votos no Antigo Testamento eram uma prática 
multifacetada, que refletia uma variedade de motivações e significados 
para aqueles que os faziam. 

Entre as motivações mais comuns para se fazer um voto no Antigo 
Testamento, destacamos: 

1. Pedido por uma bênção - Buscando o favor divino em momentos de 
necessidade ou dificuldade. 

2. Agradecimento por uma bênção recebida - Como expressão de 
gratidão a Deus por uma cura, proteção ou outra bênção. 

Certamente as motivações variavam de pessoa a pessoa, abrangiam 
outros aspectos individuais e alguns pontos podem ser acrescentados para 
uma compreensão mais completa: 

1. Busca por Orientação Divina - Além de pedir por bênçãos em 
momentos de necessidade, as pessoas também faziam votos 
buscando orientação de Deus em decisões importantes. Por 
exemplo, Gideão fez um voto a Deus para confirmar sua chamada 
como líder militar de Israel (Juízes 6:36-40). 

2. Promessa de Serviço ou Dedicação - Alguns votos envolviam 
promessas de consagração, ou seja, dedicar a vida a serviço divino 
ou a um propósito específico. Por exemplo, Samuel foi dedicado ao 
serviço de Deus por sua mãe Ana em cumprimento de um voto (1 
Samuel 1:11). 

3. Cumprimento de Votos em Nome de Outros - Em algumas ocasiões, 
os votos eram feitos não apenas por indivíduos, mas também em 
nome de grupos ou comunidades. Por exemplo, Neemias fez um 
voto em nome do povo de Israel (Neemias 9:38-10:1) como parte de 
sua renovação da aliança com Deus. 
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4. Renovação da Aliança - Os votos também eram usados como um 
meio de renovar a aliança entre Deus e seu povo. Isso podia 
acontecer em momentos de arrependimento e retorno a Deus, 
como visto em Neemias 10:28-39. 

5. Expressão de Devoção e Religiosidade - Fazer um voto era muitas 
vezes uma expressão de devoção e religiosidade, demonstrando a 
profunda fé e confiança em Deus. 

6. Práticas Culturais e Sociais - Além das motivações espirituais, os 
votos também refletiam as práticas culturais e sociais do povo de 
Israel na época, onde a religião desempenhava um papel central na 
vida cotidiana e nas decisões importantes. 
 

O voto é um ato muito mais sério do que muitas vezes o percebemos. É 
uma promessa solene feita a Deus, que deve ser feita com total 
consciência e responsabilidade. 

Antes de fazer um voto, é fundamental 

1. Compreender o significado do voto: 

1. O que o voto realmente significa? 
2. Quais são as implicações de cumpri-lo? 
3. Quais são os meus objetivos ao fazer este voto? 

2. Analisar as motivações: 

1. O que me leva a fazer este voto? 
2. É por amor a Deus e ao próximo? 
3. Ou por motivos egoístas ou de conveniência pessoal? 

3. Considerar as consequências: 

1. Estou disposto a fazer o que for preciso para cumprir o voto? 
2. Quais são os desafios que posso enfrentar? 
3. Como posso me preparar para superá-los? 

4. Buscar a orientação de Deus: 
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1. Orar e meditar sobre o voto antes de fazê-lo. 
2. Pedir a Deus sabedoria e discernimento para tomar a decisão 

correta. 
3. Buscar a orientação de líderes espirituais experientes. 

 

5. Fazer o voto com compromisso e seriedade: 

1. Ao fazer o voto, assumir a responsabilidade de cumpri-lo com total 
dedicação. 

2. Não fazer promessas que não possa ou não esteja disposto a 
cumprir. 

3. Manter-se firme em seu compromisso, mesmo diante de 
dificuldades. 

 

Deus não se impressiona com promessas vazias. Ele deseja um 
relacionamento sincero com seus filhos, baseado no amor, na fé e na 
obediência. 

O voto é uma oportunidade de fortalecer a nossa fé, desenvolver a nossa 
responsabilidade/caráter e demonstrar o nosso amor a Deus e ao 
próximo. Portanto, faça seus votos com entendimento, sabedoria, 
motivação certa, responsabilidade e compromisso. 

De acordo com Mateus 9:13, entendemos que Deus está mais interessado 
na motivação correta de nossos atos do que nos sacrifícios em si.  

Jesus Cristo nos ensina que Deus valoriza mais a motivação correta de 
nossos atos do que os próprios atos em si. Essa verdade se aplica também 
ao voto, que é uma promessa feita a Deus. 

A importância da motivação correta no voto: 

Autenticidade - A motivação correta demonstra um compromisso genuíno 
com Deus e um desejo sincero de agradá-lo. Sem essa base, o voto torna-
se vazio e sem significado. 
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Dependência - O voto deve ser uma expressão de dependência plena à 
provisão divina e o seu governo. Se o voto for motivado apenas por 
interesses pessoais ou pressão social, ele não terá valor aos olhos de Deus. 

Fé - A fé em Deus e em suas promessas é fundamental para um voto 
sincero. Ao fazer um voto, confiamos que Deus nos dará a força e a graça 
para cumpri-lo. 

Amor - O amor a Deus e ao próximo deve ser a principal motivação para 
qualquer voto. Um voto feito por amor terá um impacto positivo na vida 
do indivíduo e da comunidade. 

 

Exemplos de motivações incorretas: 

Ganho pessoal: Fazer um voto para obter favores de Deus, como  
prosperidade material. 

Pressão social: Fazer um voto porque se sente obrigado a fazê-lo, por 
exemplo, para agradar a familiares ou amigos. 

Culpa: Fazer um voto por se sentir culpado ou por medo de ser punido por 
Deus. 

 

Como discernir a motivação correta 

Ore e reflita: Antes de fazer um voto, reserve tempo para orar e meditar 
sobre suas motivações. Peça a Deus que lhe dê sabedoria para discernir se 
seus motivos são puros. 

Examine suas intenções: Questione-se sobre o que o leva a fazer o voto. É 
por amor a Deus e ao próximo? Ou por motivos egoístas? 

Considere as consequências: Pense nas implicações de cumprir o voto. 
Você está disposto a fazer o que for preciso para cumpri-lo? 
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Lembre-se: Deus não se impressiona com promessas vazias. Ele deseja um 
relacionamento sincero com seus filhos, baseado no amor, na fé e na 
obediência. Portanto, antes de fazer um voto a Deus, examine a sua 
consciência e motivação. O voto exige um entendimento maior do que o 
ato em si. Verifique as razões, os significados, a seriedade da promessa, o 
peso do juramento, a responsabilidade em cumprir o que foi prometido e 
as consequências de um voto quebrado. 
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Graça Divina x Devoção Humana 

 

 

 

É fascinante refletir sobre a graça de Deus com relação aos votos. Primeiro 
porque o voto não foi ordenado por Deus e não figura como exigência da 
Lei Mosaica. Em segundo lugar, os votos tiveram origem no próprio 
homem e, no decorrer do tempo, tornou-se uma prática devocional com 
ampla popularidade e aprovação divina.  

Essa questão nos leva a ponderar sobre a relação entre a divindade e a 
humanidade, graça divina e devoção humana.  

Como o voto se desenvolveu e se tornou uma prática significativa na vida 
religiosa do homem? Seguem abaixo algumas perspectivas sobre o 
assunto: 

Expressão da Natureza Religiosa do Ser Humano - Desde os primórdios da 
história, os seres humanos têm buscado conexão e comunhão com o 
divino. O voto pode ter surgido como uma expressão natural dessa busca, 
uma maneira de estabelecer uma relação pessoal e comprometida com o 
sagrado. 

Resposta à Experiência Religiosa - Muitas vezes, as pessoas fazem votos 
em resposta a experiências religiosas profundas, como bênçãos recebidas, 
momentos de crise ou revelações espirituais. O voto pode ser visto como 
uma maneira de expressar gratidão, buscar orientação ou reafirmar 
compromissos espirituais após tais experiências. 

Desenvolvimento Cultural e Social - O voto também pode ter evoluído 
como parte do desenvolvimento cultural e social das sociedades antigas. 
Em muitas culturas, a prática de fazer votos era comum como um meio de 
estabelecer obrigações pessoais e comunitárias, especialmente em 
contextos religiosos. 
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Reconhecimento e Aprovação de Deus - Embora o voto não fosse uma 
exigência direta da Lei Mosaica, vemos exemplos na Bíblia de Deus 
reconhecendo e até mesmo instruindo o cumprimento de votos (por 
exemplo, Jó 22:27). Isso sugere que, ao longo do tempo, Deus reconheceu 
a sinceridade e devoção por trás dos votos feitos pelos seres humanos e 
os abençoou. 

Regulamentações Posteriores - À medida que a prática do voto se tornou 
mais difundida e diversificada, é natural que regulamentações e 
orientações tenham sido desenvolvidas para garantir seu cumprimento 
adequado e evitar abusos. Os exemplos de regulamentações sobre votos 
encontrados no Pentateuco podem refletir esse processo de 
desenvolvimento e organização da prática religiosa. 

 Levítico 7:16-18; 22; 27 - Especificam os tipos de ofertas e sacrifícios 
que podiam ser oferecidos como cumprimento de um voto. 

 Números 15:1-10 - Estabelece regras sobre os votos feitos por 
mulheres e crianças, que precisavam da autorização do marido ou 
pai para serem válidos. 

 Deuteronômio 12 - Determina que os votos fossem cumpridos no 
local de adoração escolhido por Deus. 

O voto, mesmo sendo uma ação pessoal e voluntária, foi regulamentado 
na Bíblia e o não cumprimento de um juramento era considerado um 
pecado grave e podia ter sérias consequências, como a perda da bênção 
desejada ou até mesmo punição divina. 

Quando fizeres algum voto ao Senhor teu Deus, não tardarás em cumpri-lo; 
porque o Senhor teu Deus certamente o requererá de ti, e em ti haverá 
pecado. Deuteronômio 23:21. 

Fazei votos, e pagai-os ao Senhor, vosso Deus; tragam presentes, os que 
estão em redor dele, àquele que deve ser temido.   Salmo 76:11. 

 

Em resumo, o surgimento e a aceitação do voto como uma prática 
religiosa significativa podem ser entendidos como uma interação 
complexa entre a natureza religiosa do ser humano, experiências 
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espirituais individuais e coletivas, desenvolvimento cultural e social, além 
do reconhecimento e aprovação divina ao longo do tempo. Essa interação 
moldou o voto em uma prática diversificada e reverenciada em muitas 
tradições religiosas ao redor do mundo. 

O que podemos constatar é que o voto a Deus, como prática devocional,  
tem sua origem no ser humano, e que  recebeu uma considerável 
aprovação divina ao longo da história, como evidenciado em várias 
passagens das Escrituras.  

O jejum é outra prática devocional que tem sua origem no homem e é 
frequentemente mencionada na Bíblia como uma forma de fortalecer a 
comunhão com Deus e buscar sua intervenção (Mateus 4:1-2, Lucas 5:35). 

O voto e o jejum são duas práticas que não foram estabelecidas como 
mandamentos por Deus, mas receberam aprovação divina. Todas essas 
práticas refletem a busca humana por conexão e comunhão com Deus, 
bem como a resposta graciosa do SENHOR à devoção e busca sinceras de 
seu povo. 

A iniciativa do voto e do jejum mostram que os seres humanos ainda 
carregam vestígios da imagem divina em si mesmos, o que se manifesta 
na busca por Deus e na expressão de devoção através de práticas 
espirituais. Isso demonstra a contínua obra e graça de Deus na vida de seu 
povo, capacitando-o a se aproximar Dele e experimentar a restauração e a 
redenção em Cristo. 
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TIPOS DE VOTOS 

 

 

No judaísmo havia uma relação entre os votos e as ofertas pacíficas. 
Parece que os votos eram acompanhados por uma oferta pacífica em dois 
momentos distintos: Na anunciação da promessa e quando o voto fosse 
atendido. Levítico 7:16-18; 22; 27; Números 15:1-10; Deuteronômio 12. 

Havia votos de abstinência. Ao invés da pessoa prometer fazer 
determinada coisa, ela prometia abster-se de algo (Números 21:1-3; 1 
Samuel 14:24). Outro tipo de voto expressava o zelo e a abnegada 
devoção a Deus (Salmo 22:25; Salmo 132:2-5). O voto nazireu, por 
exemplo, combinava abstinência, abnegação e dedicação a Deus (Nm 6:1-
21). 

O Voto de Nazireu - Em Números 6:1-21, Deus estabelece um voto 
especial chamado Nazireado. Um nazireu era uma pessoa que se 
consagrava a Deus por um período determinado, abstendo-se de vinho, 
não cortando o cabelo e evitando qualquer forma de “contaminação”. 
Samuel e Sansão foram exemplos de nazireus. 

Votos de Gratidão ou Louvor - Em alguns casos, os votos eram feitos 
como expressão de gratidão ou louvor a Deus por suas bênçãos. Por 
exemplo, o Salmo 116:17 diz: "Oferecerei a ti sacrifícios de ação de graças 
e invocarei o nome do Senhor". 

Votos de Consagração - Algumas vezes, os votos eram feitos como um ato 
de consagração pessoal a Deus, dedicando-se completamente ao serviço 
divino. Isso poderia envolver a promessa de viver uma vida santa e 
separada para Deus. Um exemplo é o voto de Ester antes de se apresentar 
ao rei (Ester 4:16). 

Votos de Proteção - Em situações de perigo ou ameaça, as pessoas faziam 
votos a Deus buscando sua proteção. Por exemplo, Jonas fez um voto ao 
Senhor enquanto estava na barriga do grande peixe (Jonas 2:9). 
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Votos de Retribuição - Algumas vezes, os votos eram feitos como uma 
forma de buscar retribuição divina contra os inimigos ou aqueles que 
praticavam o mal. O Salmo 54:6 é um exemplo disso: "Com ofertas 
voluntárias sacrificarei a ti; louvarei o teu nome, ó Senhor, porque é bom". 

Votos de Renovação Espiritual - Em momentos de renovação espiritual ou 
redenção, os votos podiam ser feitos como um compromisso de mudança 
de vida e retorno a Deus. Por exemplo, em Joel 2:13-15, o povo de Israel é 
chamado a jejuar, lamentar e fazer votos como parte de seu 
arrependimento e retorno a Deus. 

Votos Silenciosos - Pode um voto, ou mesmo um compromisso, ser feito 
em oração silenciosa? Sim. Isto é o que parece ter ocorrido com Ana em 1 
Samuel 1:9-18. Mas esta não foi uma decisão ou compromisso 
precipitado. Ela sem dúvida estava pensando nisso há algum tempo. Foi 
um voto privado e, portanto, não declarado publicamente. Na verdade, 
parece que muitos votos relativos às ofertas eram privados.  

Voto ao SENHOR e voto na Presença do SENHOR - Um voto pode ou não 
ser feito “ao” Senhor (por exemplo, Gênesis 14:22-24; Juízes 11:30), mas é 
costume ser realizado “diante” ou na presença do Senhor. Em outras 
palavras, Deus é uma testemunha do voto e isso torna o ato bastante 
solene. 

Esses são apenas alguns exemplos  dos diversos tipos de votos que podem 
ser encontrados na Bíblia. Cada tipo de voto reflete diferentes aspectos da 
relação entre o ser humano e Deus, demonstrando a variedade de formas 
pelas quais as pessoas buscavam expressar sua devoção, compromisso e 
confiança no divino. 
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VOTO & VÌNCULO 

 

 

Em geral, um voto é considerado vinculativo a uma promessa, com  
poucas exceções. No caso da aliança de Israel com os gibeonitas em Josué 
9, a promessa da aliança de Israel de proteger os gibeonitas foi honrada, 
embora este compromisso tenha sido alcançado de forma enganosa. 
Israel levou a sério os seus compromissos, cumprindo os seus votos. 

Vamos analisar com mais detalhes a promessa feita aos gibeonitas em 
Josué 9. 

1. A promessa: 

Em Josué 9, os gibeonitas, temendo a conquista israelita, enganam os 
israelitas, fingindo serem de uma terra distante. Os israelitas, sem 
consultar a Deus, fazem um acordo de paz com os gibeonitas, jurando por 
Deus protegê-los. 

2. A quebra da promessa: 

Posteriormente, quando o engano é descoberto, alguns israelitas 
questionam a validade do acordo, pois foi feito com base em uma 
mentira. No entanto, líderes como Josué e os anciãos reconhecem a 
seriedade do voto feito em nome de Deus e defendem a sua observância. 

3. Honrando o voto: 

Apesar da decepção e do risco à segurança, os israelitas honram o voto e 
protegem os gibeonitas. Essa atitude demonstra o compromisso de Israel 
com Deus e com a justiça, mesmo em situações complexas. 

4. Lições aprendidas: 

a. Seriedade do voto: O voto é uma promessa solene a Deus e deve ser 
feito com cuidado e ponderação. Uma vez feito, deve ser cumprido com 
fidelidade, mesmo em circunstâncias difíceis. 
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b. Importância da justiça: O compromisso com a justiça e a honestidade é 
fundamental, mesmo quando confrontado com o medo ou a 
conveniência. 

c. Confiança em Deus: A fé em Deus e a busca por sua orientação são 
essenciais para tomar decisões corretas e cumprir os compromissos 
assumidos. 

5. Considerações adicionais: 

a. Contexto histórico: É importante considerar o contexto histórico em 
que a história se passa, com suas normas e costumes. 

b. Interpretações: Existem diferentes interpretações sobre a história dos 
gibeonitas, e a questão da validade do voto em caso de engano é 
complexa e gera debate entre teólogos. 

c. Relevância para o cristianismo: A história dos gibeonitas serve como um 
lembrete da importância da fidelidade aos compromissos assumidos, da 
justiça e da busca por orientação divina. 

 

Voto Vinculativo e Aliança 

A análise do voto  e das alianças bíblicas é complexa e multifacetada. O 
texto de Josué 9 deixa claro que existem afinidades entre um voto 
vinculativo e uma aliança. Entretanto, nesta relação há também diferenças 
significativas.  

Apresentamos abaixo uma visão geral das principais afinidades e 
diferenças entre os dois conceitos. 

Afinidades entre voto vinculativo e aliança 

1. Promessa: Tanto o voto vinculativo quanto a aliança envolvem uma 
promessa solene feita por duas ou mais partes. 

2. Compromisso: Ambos criam um compromisso formal entre as 
partes envolvidas. 

3. Fidelidade: A fidelidade ao que foi prometido é essencial em ambos 
os casos. 
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4. Sanção: O descumprimento do voto ou da aliança pode ter 
consequências negativas. 

 

Diferenças entre voto vinculativo e aliança 

Com relação ao Objetivo: 

1. Voto vinculativo: Visa garantir o cumprimento de uma ação 
específica. 

2. Aliança: Estabelece um relacionamento mais amplo e duradouro 
entre as partes. 

Com respeito à Formalidade: 

1. Voto vinculativo: Pode ser formal ou informal, com ou sem a 
presença de testemunhas. 

2. Aliança: Geralmente é um acordo formal, com a presença de 
testemunhas e rituais específicos. 

Relativo à Duração: 

1. Voto vinculativo: Pode ser temporário ou permanente, dependendo 
do seu objetivo. 

2. Aliança: É geralmente considerada permanente, com um 
compromisso duradouro entre as partes. 

 

 É importante considerar o contexto e as características específicas de 
cada caso para determinar se se trata de um voto vinculativo ou de uma 
aliança. 

É importante destacar que ambos os instrumentos exigem fidelidade e 
compromisso das partes envolvidas. Entretanto, o voto vinculativo se 
concentra em uma ação específica, enquanto a aliança se concentra em 
um relacionamento. Além disso, o voto vinculativo é geralmente mais 
formal e menos flexível que a aliança. 
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Voto & Juramento 

 

 

Na Bíblia os juramentos e votos são atos solenes e vinculativos que 
envolvem promessas.   

 

Juramentos 

Um juramento na Bíblia é uma declaração solene na qual alguém invoca o 
nome de Deus como testemunha da veracidade de uma promessa feita a 
outra pessoa ou grupo de pessoas. Aqui estão algumas características dos 
juramentos na Bíblia: 

Envolve duas partes: Um juramento normalmente envolve duas partes: 
aquele que faz a promessa e aquele a quem a promessa é feita. 

Promessa ao Próximo: Enquanto o juramento é feito diante de Deus, a 
promessa é direcionada ao próximo. Isso implica uma obrigação moral e 
ética de cumprir a promessa feita. 

Testemunha Divina: A característica fundamental de um juramento é a 
invocação do nome de Deus como testemunha da promessa. Isso confere 
uma dimensão de santidade e seriedade à promessa feita. 

Exemplos na Bíblia: Há vários exemplos de juramentos na Bíblia, como o 
juramento de fidelidade entre Davi e Jônatas (1 Samuel 20:42) e os 
juramentos feitos em tribunais (Mateus 5:33-37). 

 

Votos 

Um voto na Bíblia é uma promessa feita diretamente a Deus, 
comprometendo-se com uma ação ou estilo de vida específico. Aqui estão 
algumas características dos votos na Bíblia: 
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Direcionado a Deus: Ao contrário do juramento, que é feito diante de 
Deus, mas direcionado ao próximo, o voto é uma promessa feita 
diretamente a Deus. Isso confere uma dimensão de compromisso 
espiritual. 

Expressão de Devoção: Os votos na Bíblia são frequentemente expressões 
de devoção e compromisso com Deus. Eles podem incluir promessas de 
serviço, sacrifício ou abstinência. 

Obrigações Espirituais: Quando alguém faz um voto a Deus na Bíblia, 
assume uma obrigação espiritual de cumprir esse voto. Não cumprir um 
voto feito a Deus é considerado uma séria transgressão. 

Exemplos na Bíblia: Exemplos de votos na Bíblia incluem o voto de nazireu 
(Números 6:1-21) e os votos feitos pelos israelitas durante períodos de 
dificuldade (Salmo 66:13-14). 

 

Afinidades e Diferenças 

A principal afinidade entre juramentos e votos é que ambos são atos 
voluntários, solenes e vinculativos que envolvem compromisso e 
responsabilidade. Ambos também estão relacionados à religiosidade e à 
espiritualidade, envolvendo Deus como testemunha ou destinatário da 
promessa. 

No entanto, as diferenças fundamentais residem no objeto da promessa e 
na direção do compromisso. Enquanto o juramento é feito ao próximo, 
invocando o nome de Deus como testemunha da promessa feita, o voto é 
uma promessa feita diretamente a Deus, comprometendo-se com uma 
ação ou estilo de vida específico em sua honra. 

Ambos os atos são considerados sérios na Bíblia, e cumprir as promessas 
feitas por meio de juramentos ou votos é visto como uma questão de 
integridade e fidelidade espiritual.  

Em resumo, é importante considerar o contexto e as características 
específicas de cada caso para determinar se o fato narrado trata-se de um 
juramento ou de um voto. 
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Pessoas que fizeram votos na Bíblia 

 

 

 

A Bíblia registra o voto de várias pessoas. Entre elas citamos: 

1. O Voto de Jacó (Gênesis 28:20-22) 

Contexto: Jacó, sozinho e com medo, foge de Esaú após ter-lhe comprado 
a primogenitura. Em Betel, ele faz um voto a Deus. 

Conteúdo do Voto: Se Deus o proteger e o levar de volta à casa de seu pai 
com segurança, Jacó reconhecerá Deus como seu Deus, dará a ele o 
dízimo de tudo que tiver e Betel se tornará a casa de Deus. 

Cumprimento: Jacó prosperou e retornou à casa de seu pai. Ele construiu 
um altar em Betel e ofereceu sacrifícios a Deus, cumprindo seu voto. 

Significado: O voto de Jacó demonstra sua fé em Deus, mesmo em um 
momento de grande dificuldade. Ele reconhece a dependência de Deus e 
se compromete a adorá-lo e servi-lo. 

2. O Voto de Gideão (Juízes 6:36-40) 

Contexto: Gideão, hesitante em liderar Israel contra os midianitas, pede 
um sinal de Deus. 

Conteúdo do Voto: Se Deus confirmar sua liderança através de um sinal 
com o lão, Gideão oferecerá um sacrifício a Deus. 

Cumprimento: Deus confirma a liderança de Gideão e ele oferece o 
sacrifício prometido. 

Significado: O voto de Gideão demonstra sua busca por orientação divina 
e sua disposição em obedecer a Deus. Ele reconhece que a vitória 
depende de Deus e não de sua própria força. 
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3. O Voto de Ana (1 Samuel 1:9-18) 

Contexto: Ana, estéril, ora a Deus por um filho e promete dedicá-lo ao 
Senhor. 

Conteúdo do Voto: Se Deus lhe der um filho, ela o dedicará ao Senhor e 
ele nunca cortará o cabelo. 

Cumprimento: Deus concede a Ana um filho, Samuel, e ela o entrega ao 
Senhor, conforme seu voto. 

Significado: O voto de Ana demonstra sua fé profunda e sua devoção a 
Deus. Ela está disposta a sacrificar algo que lhe é muito querido para 
honrar a Deus. 

4. O Voto de Davi (Salmo 132:2-5) 

Contexto: Davi deseja construir um templo para Deus, mas não é 
permitido fazê-lo. 

Conteúdo do Voto: Davi jura não descansar até encontrar um lugar para a 
arca da aliança e construir um templo para Deus. 

Cumprimento: Salomão, filho de Davi, constrói o templo para Deus. 

Significado: O voto de Davi demonstra seu zelo pela casa de Deus e seu 
desejo de honrá-lo. Ele reconhece que Deus é digno de um lugar especial 
para ser adorado. 

5. O Voto de Ester (Ester 4:6) 

Contexto: Ester, arriscando sua vida, decide interceder pelo seu povo 
diante do rei Assuero. 

Conteúdo do Voto: Ester pede a todos os judeus que jejuem e orem por 
três dias antes de ela se apresentar ao rei. 

Cumprimento: O povo judeu jejua e ora, e Ester é bem-sucedida em sua 
missão. 
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Significado: O voto de Ester demonstra sua fé em Deus e sua dependência 
dele. Ela reconhece que precisa da ajuda divina para ter sucesso em sua 
missão. 

6. O Voto de Jonas (Jonas 2:9) 

Contexto: Jonas, desobediente a Deus, é lançado ao mar e engolido por 
um grande peixe. 

Conteúdo do Voto: Jonas promete que pagará a Deus o que lhe deve. 

Cumprimento: Jonas é vomitado pelo peixe e oferece sacrifício a Deus. 

Significado: O voto de Jonas demonstra seu arrependimento e sua 
gratidão a Deus por sua misericórdia. Ele reconhece que Deus é digno de 
ser adorado e obedecido. 

7. O Voto de Neemias (Neemias 9:38-10:1) 

Contexto: Neemias, liderando a reconstrução de Jerusalém, faz um pacto 
com o povo para obedecer à lei de Deus. 

Conteúdo do Voto: O povo se compromete a seguir a lei de Deus, evitar 
casamentos mistos, pagar o dízimo e observar os sábados e as festas 
religiosas. 

Cumprimento: O povo se esforça para cumprir o pacto, mas enfrenta 
desafios. Neemias precisa intervir constantemente para corrigir desvios e 
garantir que o povo permaneça fiel ao seu compromisso. 

Significado: O voto de Neemias demonstra o desejo do povo de se separar 
das nações pagãs e se dedicar à adoração a Deus. É um símbolo da 
reavaliação espiritual e do compromisso com a lei divina. 

 

Os votos na Bíblia demonstram a fé, a devoção e a dependência de Deus 
que as pessoas sentiam. Através dos seus votos, eles se comprometiam a 
obedecer a Deus e a servi-lo de todo o coração. Os votos também serviam 
como um lembrete da necessidade de buscar a orientação divina e de 
depender da ajuda de Deus em todas as áreas da vida. 
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Votos Reduzidos e Revogados 

 

 

Em Levítico 27, encontramos instruções sobre os votos feitos ao Senhor 
envolvendo pessoas, animais e propriedades. Este capítulo trata 
principalmente da prática de dedicar algo ao Senhor por meio de um voto. 
Por exemplo, alguém pode fazer um voto de consagrar um animal ao 
Senhor. O capítulo detalha os procedimentos para resgatar o que foi 
votado, caso a pessoa deseje fazê-lo. Isso significa que se alguém fizer um 
voto e posteriormente desejar alterá-lo ou desfazê-lo, há a possibilidade 
de resgatar o que foi prometido ao Senhor mediante o pagamento de uma 
certa quantia de dinheiro, conforme determinado pela lei. 

O sacerdote decidirá o valor de resgate de acordo com a capacidade 
financeira do que fez o voto. Isso sugere que o sacerdote tem um papel 
em determinar a avaliação financeira, mas a responsabilidade de buscar 
uma redução ou cancelamento do voto é do indivíduo que fez a promessa. 

De Números 6 aprendemos que um homem pode jurar viver como nazireu 
e se ele não for capaz de cumprir o seu voto, há um procedimento a ser 
realizado para o voto ser restabelecido. 

Um nazireu era alguém que se comprometia com um período de 
abstinência de vinho e produtos derivados da uva, evitava cortar o cabelo 
e evitava a contaminação por um cadáver. No entanto, Números 6:13-21 
detalha o procedimento para a purificação do nazireado, caso o nazireu se 
contamine acidentalmente com um cadáver. Nesses casos, o nazireu 
precisaria oferecer sacrifícios e passar por um período de purificação, após 
o qual seu voto seria retomado e ele teria que cumprir o restante do 
período de consagração. 

Em Números 30, é discutida a questão dos votos feitos por homens e 
mulheres. No entanto, o capítulo também menciona que, em certos casos, 
os votos de uma mulher podem ser anulados ou confirmados por seu pai 
ou marido, dependendo das circunstâncias. Isso significa que, se uma 
mulher fizer um voto e seu pai ou marido considerar que o voto é 
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inadequado ou prejudicial, ele tem o poder de anular o voto. No entanto, 
se ele não se opuser ao voto no momento em que o ouvir, o voto será 
confirmado. 

Esses exemplos demonstram que, embora os votos sejam considerados 
sérios diante de Deus, há disposições na lei para permitir a revisão ou até 
mesmo a anulação dos votos em certas circunstâncias, sempre com base 
nos princípios de justiça e responsabilidade diante de Deus e da 
comunidade. 

Alguns votos podiam ser revogados ou retirados, com a permissão 
daquele a quem o voto foi feito. Se alguém assumiu um compromisso 
tolo, deveria procurar rapidamente retirá-lo: 

Se você foi enredado pelas palavras que proferiu e foi apanhado pelas 
palavras que proferiu, então, meu filho, faça isso para se libertar, porque 
você caiu no poder do seu próximo: vá, humilhe-se e apele firmemente ao 
seu próximo. Não permita que seus olhos durmam nem que suas 
pálpebras durmam. Livre-se como a gazela da armadilha e como o pássaro 
da armadilha do passarinheiro. (Provérbios 6:2-5) 

O alerta que se faz sobre os votos é que se deve pensar cuidadosamente 
sobre o que se promete fazer e que, uma vez feito o voto,  deve haver 
pressa em cumpri-lo. 

É uma armadilha alguém dizer precipitadamente: “É Santo!” e só depois 
do voto considerar o que  prometeu. (Provérbios 20:25). 

Não seja precipitado na boca ou precipitado no coração ao trazer um 
assunto diante de Deus, pois Deus está no céu e você está na terra! 
Portanto, que suas palavras sejam poucas. Assim como os sonhos surgem 
quando há muitos cuidados, o voto precipitado de um tolo ocorre quando 
há muitas palavras. Quando você fizer um voto a Deus, não demore em 
pagá-lo. Pois Deus não tem prazer nos tolos: pague o que você jura!É 
melhor você não jurar do que jurar e não pagar. (Eclesiastes  5:2-5). 
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Votos Desaprovados por Deus 

Absalão, filho de Davi, tentou fazer um propósito com Deus visando o 
trono de Israel. Ele se comprometeu em adorar ao Senhor caso lhe fosse 
concedido ocupar o lugar de Davi (2 Samuel 15:7-12). Lamentavelmente, 
esse é o tipo de voto mais comum visto nas igrejas de nossa geração. A 
maioria não entende o que é um voto correto e aceitável por Deus.   

Jefté fez um voto ao Senhor, dizendo ao SENHOR: “Se você realmente 
entregar os amonitas nas minhas mãos, então, aquele que primeiro passar 
pela porta da minha casa para me encontrar, quando eu voltar são e salvo 
da luta contra os amonitas, esse pertencerá ao Senhor e eu o oferecerei 
em holocausto”. Juízes 11:30,31. 

Esse foi o voto mais inconsequente registrado na Bíblia e certamente foi 
reprovado por Deus. Através do profeta Jeremias Deus deixou claro que 
jamais ordenou ou aceitou sacrifícios humanos (Jeremias 19:5). 

O que se observa é que, em todas as épocas, há votos totalmente 
desaprovados por Deus. É possível que alguém jure fazer mal a outra 
pessoa, ou mesmo a si mesmo (como fizeram os judeus que juraram 
matar Paulo). Ninguém precisa nem mesmo jurar prejudicar o outro; 
poderia ser a consequência não intencional de um voto tolo, como o de 
Jetro. Dada a pecaminosidade do homem, não deveríamos ficar surpresos 
com a forma como um voto pode ser tolamente invocado ou executado 
de forma prejudicial. 
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Voto a Deus e Voto Matrimonial 

 

 

A prática de fazer votos a Deus tem raízes antigas na tradição judaica. No 
Antigo Testamento, encontramos diversos exemplos de pessoas que 
fizeram votos a Deus em momentos de dificuldade ou necessidade, 
prometendo algo em troca da ajuda divina. 

Por outro lado,  o costume de realizar votos matrimoniais também é 
antigo, com origens em diferentes culturas e religiões. Os votos 
matrimoniais geralmente expressam o compromisso de amor, fidelidade e 
respeito entre os cônjuges. 

 

Relação 

Embora tenham origens distintas, o voto a Deus e o voto matrimonial 
possuem algumas similaridades: 

1. Compromisso: Ambos os tipos de votos representam um 
compromisso solene feito diante de uma testemunha (Deus ou a 
comunidade). 

2. Fidelidade: Tanto no voto a Deus quanto no voto matrimonial, há 
uma promessa de fidelidade e dedicação. 

3. Sacrifício: Em ambos os casos, pode haver um elemento de 
sacrifício, abrindo mão de algo para o bem maior. 

 

Diferenças 

É importante também destacar as diferenças entre os dois tipos de votos: 

1. Objeto: O voto a Deus é direcionado a Deus, enquanto o voto 
matrimonial é direcionado ao cônjuge. 

2. Expectativa: O voto a Deus busca a bênção divina, enquanto o voto 
matrimonial visa construir uma vida juntos. 
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3. Duração: O voto a Deus pode ser temporário ou permanente, 
enquanto o voto matrimonial é geralmente considerado 
permanente. 

 

Exemplos na Bíblia: 

 Voto a Deus: Ana, mãe de Samuel, fez um voto a Deus prometendo 
dedicar seu filho ao Senhor se ele fosse concedido (1 Samuel 1:9-
18). 

 Voto Matrimonial: Jacó e Raquel fizeram votos matrimoniais, 
prometendo amor e fidelidade um ao outro (Gênesis 29:15-30). 

 

O voto a Deus e o voto matrimonial são duas práticas distintas, mas que 
compartilham algumas similaridades. Ambos representam um 
compromisso solene e uma promessa de fidelidade. Ao compreender as 
origens, a relação e as diferenças entre esses dois tipos de votos, podemos 
ter uma visão mais profunda do significado e da importância de cada um. 
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Votos no Novo Testamento 

 

 

O Novo Testamento não estabelece o voto como uma evidência da 
piedade cristã e nem incentiva os crentes a fazerem votos. 

É digno de nota que a maioria das referências aos votos são encontradas 
no Antigo Testamento e não no Novo. Por quê? 

Na Nova Aliança, o foco central está na fé em Jesus Cristo e na graça 
salvadora que ele oferece. Isso significa que a relação com Deus é baseada 
na confiança e no amor, não em obrigações legalistas ou promessas 
externas. A ênfase na fé e na graça na Nova Aliança torna os votos menos 
necessários. Em vez de fazer promessas a Deus para obter sua benção, os 
cristãos são chamados a confiar na graça de Deus que já foi derramada 
sobre eles em Jesus Cristo. 

Os votos são muito raros no Novo Testamento. Os únicos exemplos que 
encontramos são: 

1. Paulo raspando a cabeça em Cencreia (Atos 18:18) - possivelmente 
em cumprimento de um voto nazireu. 

2. Os quatro homens que fizeram um voto de jejum com Paulo (Atos 
21:23-24) - um voto de natureza religiosa, mas não com o mesmo 
peso que os votos do Antigo Testamento. 

 

Entendemos que o ensino relevante de Jesus Cristo (Mateus 5:33-37) 
sobre o crente zelar por sua palavra como verdadeira e honrosa, é 
suficiente para esclarecer o assunto. 

“Mais uma vez, vocês ouviram que foi dito a uma geração mais velha: 'Não 
quebre um juramento, mas cumpra seus votos ao Senhor.'Mas eu lhes 
digo: não façam juramento algum – não pelo céu, porque é o trono de 
Deus, não pela terra, porque é o escabelo de seus pés, e não por 
Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei. Não faça juramento pela sua 
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cabeça, porque você não é capaz de deixar um fio de cabelo branco ou 
preto. Deixe sua palavra ser 'Sim, sim' ou 'Não, não. ' Mais do que isso 
vem do maligno. (Mateus 5:33-37). 

No Novo Testamento cada discípulo de Cristo tem a responsabilidade de 
falar com sabedoria e agir com integridade em todas as áreas da vida. Isso 
significa que cada palavra deve ser ponderada e cada compromisso deve 
ser cumprido, sem a necessidade de fazer votos formais. 

O crente precisa considerar cuidadosamente o que  está se 
comprometendo a fazer ou deixar de fazer. Se assumir um compromisso, 
deve cumpri-lo. 

Parece algo desnecessário para o crente fazer um voto (no sentido do 
Antigo Testamento) porque cada discípulo de Cristo tem a 
responsabilidade de falar com sabedoria e fazer cumprir a sua palavra o 
tempo todo. Isto pode explicar por que os votos são tão raros no Novo 
Testamento. 

Na verdade o Novo Testamento não ensina e nem incentiva a prática de 
voto a Deus. Por outro lado, podemos também afirmar que não existe no 
mesmo uma proibição para um voto a Deus, como expressão de nossa 
total dependência e completa gratidão ao SENHOR.  

Liberdade em Cristo 

Em Cristo, os cristãos experimentam uma liberdade de fazer ou não fazer 
votos. Embora os votos não sejam uma prática comum no Novo 
Testamento, cabe a cada indivíduo discernir se o ato de fazer um voto é 
algo que o ajudará a crescer na fé e a viver de acordo com os 
ensinamentos de Cristo. 

Ao considerar fazer um voto, é importante buscar a orientação de Deus e 
discernir se essa é a melhor maneira de expressar sua fé e compromisso 
com ele. Se realmente você quer fazer um voto a Deus, deve primeiro 
reconhecer que Deus é a fonte de todas as bênçãos e que dependemos 
Dele para tudo. 
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Entendemos que, em certas condições, os votos podem servir como uma 
forma de afirmar a fé em Deus e de declarar sua intenção de seguir a Sua 
santa vontade.  
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